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A FERRAGEM DOS CAV ALLOS 
Já om remotas éras reconhecou~se a importancia que têm os 

cascos dos cavallos para os effeitos do seu trabalho e aproveita­
mento. Delles tanto se occuparam hippologos eminentes como tambom 
os poetas. ,Já Xenophonte em sua obra hippologica Jit::Qlmax~r; escre­
veu que a escolha do cavallo se faz pelo casco, o tambem o poeta 
romano Horacio dedara que na escolha de um cavallo, osto eleve 
ser coberto, afim. do que o comprador não se illuda com o corpo 
bem.proporcionado e elegante assentado sobre cascos pouco resistentes. 

Não é por isso de oxtranhai·, que numa época em <1ue uão se 
conhecia a ferradura, os escriptores hippologicos e veterinarios se 
occupassom tão largamente dos cuidados a ter com os cascos dos 
animaes afim de evitar-lhos doenças e gastamento rapiclo. Dú-nos 
exemplo Aristoteles que indica preservativos seguros (7.aQ(Jarí,,m) a 
serem applicados aos anirnaes em marcha, o Xonophonto tambem 
aconselha que se faça o cavallo, logo após á ração da manhã, cami­
nhar sobre calçamento de pedra e que se o conservo mesmo desta 
forma, afim de que se lhe endureçam o fortifiquem os cascos. 

Quando no IV e V seculo começou a ser usada a ferradura com 
cravos, clesappareceu em grande parte o inconveniente grave do ra­
pido gastamento dos cascos, mas em compensação tambom começou 
a fazer-se notar o máo effeito da ferragem sobre o casco, mormente 
quando aquella não é feita convenientemente. 

Assim é que Jordanus Rufus (soculo XIII), o pri1~10iro escripto1· 
que menciona a ferragem com cravos, já fala tamlwm das molestias 
por ella provocadas dando descripçõos o formulas para o tratamento, 
sendo que algumas, até hoje, ainda estão em uso. 

Tambem o nenhum ou o quasi nenhum conhecimento da anato­
mia e physiologia do casco, que perdurou até o começo do soculo 
XIX, obrigaram a fazer-se a forragem som base racional e, portanto, 
sem garantia do succosso. 

Até hoje, em nossos dias, muitas vezes uma ferragem mal feita, 
justamente por falta dos conhecimentos nocossarios, provoca -offoitos 
muitas vozes irroparaveis e que todos os veterinarios conhocom suf­
ficien temente. 

E' pois, elo toda conveniencia e mesmo do urgencia que os poderes 
competentes se lembrem de organir.ar nas escolas agricolas o , veteri­
narias cursos especiaos, om que o alumno soja thoorica o praticamente 
em tão importante assumpto, dirigido por profissionaes competentes. 

Veja-se um exemplo frisante: Em 1869, na Allomanha, com a 
decretação da liberdade ampla ele profissão, qualquer cidadão podia 
exercer a profissão de ferrador som que houvesse para isso neces­
sidade de apresentar um diploma ou certificado de habilitação. Pouco 
tempo porem, havia decorrido, e já os circulos agricolas reconheciam 
o enorme prejuízo, que deste estado de cousas lhe advinha, e assim 
é que em 1883 foi docret~da uma rostricção parcial_ da lei, _alush:a 
aos forradores, em quas1 todos os estados federativos do 11nper10 
alle1não. Este decreto exigia da parto de quem exercia a profissão 
do ferrador a apresentação de um certificado de capacidade. O mesmo 
decreto existe na Frarn;a e na Inglaterra. 
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Este trabalho tem por fim apresentar, em rapidas linhas, as no­
<;ões anatomicas e physiologicas que são necessarias para a racional 
applica<;ão da ferradura e como é possivel, por meio desta, corrigir 
os aprumos defeituosos, physiologicos e pathologicos. 

Anatomia do casco 

E' do toda convenicncia desarticular as patas de um cavallo 
morto no lJoloto o serrai-as polo plano sagital. Dessa forma o 01Jsor­
vado1· faz um juizo porfoito da ospessur~ d~ parte cornea, tan_to n~s 
paredes latoraos como na sola, o de nuns, fica conhecendo a hgaçao 
da parto cornoa com a carne, a ligação dos ossos, ligamentos, ten-

dões, etc. (vide fig. 1). Hecommendamos ainda, com o 
. ·_·· ,.• ,_·1,-·_ · 1 J_ v , fim do ú~cilitar a separação da parte corne8; e da 

' 1 \!~. carne, dmxar de molho a pata toda 1 ou 2 dias co-
: ;. (t r send_o-a em seguida durante meia hora. Isso f_oito, as 

1 : ) 11)\" ~-- partwulas_ do carne _e massa cornea se deshgam e 
ii ,1' ~~ com um sunplos fonnao pode-se separar uma da outra. 

J;. f: • \f Os ossos se prepqram deitando-os em torra humida 
• ff pois que dessa f?rma, no. ~im de poucos mezes, as t:' :,. partos mollos ficam perfeitamente maceradas. 

" • Como sabemos, a ostructura ossea da pata, 
compõe-se do 4 ossos: phalanges 
I, II, III o osso sesamoíde ou na­
vicular. Deixemos do lado agora a 
descripção anatomica dos dois pri­
meiros por serem de somenos im-

1 - Corte lon- portancia; citemos sarnento o seu 
gitudinal valor em relação á inserção dos 

d11111 pé nor-
mal (schcma· tendões, que, muitas vezes, podem 

tivo) provocar uma inflammaçilo com 
relativa manqueira. Estudemos 

mais do perto a torcoira phala11go o o osso sesamoido e suas liga­
<;õos, cuja importancia no assumpto qua ora estudamos é capital. 

A torcoira phalango (1) (osso triangular) está como que embutida 
no casco o nas suas partos molles, faz o papel de um caroço em re­
la,;ão á polpa que o circunda; apresenta tros faces planas, tres pro­
tuborancias (apophysos) o tros orlas. A face anterior tem a forma da 
parede do casco, isto é ella affccta a forma do uma ferradura, dimi­
nuindo porém, a altura da fronte para traz. O sou ponto mais im­
portante ó - JJl'occssns <!:rlcnsorius (2) - situado na linha mediana 
elo casco. Nesse ponto acha-se o tendão do musculo extensor, (nrns­
culus extensor digitorum commmiis) sendo que, a articulação do 
cascc~ o a lig:u;ão da segunda o terceira phalango ficam directamento 
debaixo da pollo o tendão e a meio dedo de distancia, no interior 
do casco. 

Por essa rnzão morncom especial attenção o cuidado as pisadu-

(/) No,,,c _Scit'llli/i'ro -- phalanx tcrtia. 
AJ!cmao 1-lufbcin. 
lnr~ic,•z la troisicmc phalangc 011 os d11 pied. 
lfalmno ·· tcrza falange. • 

(2) No~nl'_ s1fr11l{Ji·ro ... proccssus cxtcnsorius. 
A_l!1111ao - 11 ufhcinkappc. 
fm~iccz Cllli11e11ce pyramidale. 
lfaliaJ1o c111ine11za piramidalc. 
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ras na linha mediana da corôa do casco, pois trazem comsigo perigo 
de abertura dessa articulação. 

Para traz a face anterior (facies dorsalis) termina no 'ramo ex­
terior e interior do osso do pó, (:J) e ahi insere e apoia-se a carti­
lagem do casco. A superfície da parte anterior dessa phalange é 
muito irregular, pois apresenta concavidades de diversos tamanhos, 
fendas e pequenas protuberancias que lhe dão um aspecto de pedra­
pomes. 

A face superior (facies articularis) é, como o nome latino indica, 
uma face articular, pois com o osso sesamoide que fica para traz, e 
com a seg11nda phalange forma a articulação do casco. 

A face inferior (facies volaris) ó ligeiramente concava e sua 
parte posterior tem tarnbem a sua importancia nas molestias dos 
cascos, porquanto na sua crista semiluuar insere em forma de leque 
e finda o tendão do mu::;culo flexor digital. 

O osso sesamoide (4) ou tambem osso navicular da terceira 
phalange é pequeno e tom uma forma alongada; está situado na 
articulação do casco e tem a sua importancia uo assumpto que ora 
estudamos, porquanto a sua face superior serve de superfície do 
resvalamento ao tendão do .musculo flexor digitalis. Faz bom o papel 
de uma roldana, sobre a qual o tendão deve correr livremente. 

E' quasi desnecessario lembrarmos aqui que todos os ossos têm 
entre si a mais intima ligação possível, havendo em cada articula­
ção um ligamento capsular além de varios ligcpnontos auxiliares. 

Os equidoos têm como característico a dupla cartilagem nos 
cascos (os fibros-cartilaginosos-lateraes) (5). Essas duas partes cnr­
tilaginosas assentam directamente sobro os dois ramos da terceira 
phalange, augmentando-a gradualmente para traz, e vão desde o 
tendão do musculo extensor, nas proximidades da linha mediana, até 
aos talÕ<~s onde com plotam a divisão da conca vidado dos tos. A sua 
forma é a de um quadrilatero, mais largo na parto trazeira, prote­
gida nos 2/~ inferiores pela capsula d_o casco,_ fic~ndo 1/3 ~upot·ior 
debaixo do mtegumento commum. Alem da hgaçao que existo com 
o osso do pé (lUO lhos facilitam a circulação do sangue, existem 
ainda }icraçõe~ do tecido conjunctivo fibroso com as pai·tos visinhas. 

Phy~iolo(J'icamente falando, as cartilagens têm a sua importan-
r, 1 l . eia porquanto trazem o a argamento e o casco na sua parte trazo1ra. 

Sob o ponto ele vista pathologico ha a considorar que as inflamma­
ções purulentas das mesmas sfü~ do ?aractor chronico o muito pre­
jucliciaos, conformo veremos mais achante. 

Entre as duas cartilagens fica a almofada do coração elo casco (fJ) 

(3) Nome scientijico - ang-11111s lateralis et medialis phalangis tertiae. 
Allemiío - lateraler 1111d medialer J-lufbeinast. 
fiw1cez - a11gle latéraJ-medial-postérieur. 
Italiano - estremitá dei triangorare. 

(4) Nome scimtijico - os sesamoideum phalangis tertiae. 
Allemiio - Strahlbein. 
Francez - le petit sésamoide. 
Italiano - osso navicolare. 

(5) Nome scienfi/ico - cartilago ungulae. 
Al!emiio - Hufknorpel. 
Francez - cartilagc d11 pied. 
Italiano - fibro cartilagine alare dei piede. 

(6) Nome Scil'lltiji'co - torns dil{italis., 
Allemiio - Strahlpolster 011 Strahlk1ssen. 
Francez - conssinet plantaire. 
Italiano -- cnssinetto plantare. 



ou !'anilha, do tecido conjunctivo fibroso o elastico. E' um orgão 
de extl'aordinaria importancia para o mecanismo do casco; e em 
forma do cunha e apresenta duas partes distinetas: corpo o ponta. 

A primeira ú muito exposta a ferimentos por objectos agudos 
(pregos da rua) sobre os quaes o animal pisa e que provocam su­
puraçõos diffícilmento curaveis por causa da consistencia do tecido 
e que são muito pre_judiciaes quando attingem a articulação do casco, 
pois que provocam na maioria dos casos a morte do animal. 

Afastada a capsula do 
casco, podemos vm· perfeita­
mente as partes carnosas (fgs. 
3 e 4). A parte que se torna 
visível chama-se na sua tota­
lidade o tecido podophylloso 
(7) que nada mais é do que 
a propria pelle exterior, mas 
com a difforonça de ter pa-
pillas extraordinariamente 
compridas ( 4 a G mm.) o os­

,> troitas. .Em vez da geração 
dos cabellos nesse ponto ca-

3 ·- Tecido podophyloso depois de afastada a lJc-lhe a geração da capsula 
caixa do casco do casco. Devemos acentuar 

l_ culidura; 2 ~ntalho da pcllc na corôa; 3 corôa carnosa; qt1e a 1·)arte cornea da 1rnrode 4 tecido podophylloso. •, < e. 
da caixa do casco é produ­

zida pelas papillas da coroa. Assim é que, havendo falhas ou fendas 
na parede do casco, estas não se soldam nas bordas mas desappa­
parccem pouco a pouco, devido ás papillas da coroa que produzem 
nova parto cornoa, do cima para baixo. 

Como mostram as figs. 3 o 4, disfüwuimos no tecido podophyl-
loso cinw camadas distinctas: b 

a) A uuu·.r;o matricis UUfJUlac (8) que forma o esmalte do casco 
(strntum vitreum ungulac). 

/J) .\. coroa caJ'nosa (fJ) que forma a camada de protecção. 
e) O tecido podoJ)hylloso (10) que se liga intimamente á parede 

do casco. 
<l) O tecido da sola (11) ou felposo qur. forma o casco neste ponto. 

(7) No1111' scimt{ji'ro - torns digitalis. 
A//1•1i11Io ·- H uflederhant. 
h'/1111'/'Z ----- tiss11 podophylle11x 011 chair cannelée 011 chair fe11illetée. 
fla/iano ··-- Tess11to podofiloso 011 Tess11to fogliettato. 

(8) No111r scimf{/i'm --·-· margo matricis ungulae. 
A//1•1111io -- Fleischsaum. 
hw1tl'z ··- Bourrelet ou C11tidurc. 
lta//iano ·-- Cercine caronario 011 u1tidura. 

(9) Nomt' scimt{/i'co --· carona matricis 1111g11lae. 
Al/1'111. - Flcischkrone 011 Kro11e11w11lst. 
Fmnc. - - bourrelet principale. 
!tal. -·- Cerrine coronario maggiore. 

(/0) Noml' scimt(/i"co - • lat11s matricis 1111g11lae. 
AI/cm. Fleischwand 011 Wa11dledcrha11t. 
Fmnc. ---- tiss11 podophylle11x 011 fe11illeté. 
ft~rl. - tess11to podofiloso 011 fogliettato. 

(li) !vo1111· scimtilim .... • lat11s volare ma trieis 1111g11lae. 
•1."1•111• ···- Fleischsohle 011 Sohlenlederha11t. 
hnnc. - tiss11 vélo11té 011 chair velo11tée de la sole. 
!tal. - s110Ia carnea 011 tess11to vel111tato della s11ola. 
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e) A ránüha carnosa (12) quo cobre o colchão do casco for­
mando simultaneamente a parte fibrosa da mesma. 

O tecido podophylloso é rico de nervos e vasos sanguineos e 
por essa razão nelle so dão processos longos e muito dolorosos de 
inflammações, accrescidos da aggravante elo sor a capsula envolvente 
extraordinariamente rigida, comprimindo assim as partes inflamma­
das. Bem a mesma circumstancia se dá no homem com a inflammação 
da unha, mórmente quando ella se torna purulenta. Compreendemos 
assim facilmente como manqueja um cavallo, quando obrigado a ca­
minhar ou galopar com a affecção quo acabamos do explicar. 'l'ambom 
compreendemos porque elle manqueja mais fortemente em terreno duro. 

Como já falámos da capsula do casco, approveitomos a oppor­
tunidade para ostudal-a anatomicarnente, muito embora sejamos obri­
gados a, mais adiante, voltar ao assumpto, que é de capital importancia 
para a forragem. Correspondendo á matriz do casco, ha o perioplo 
(13) ou banda perioplica, que é nitidamente visivel num casco in­
chado. Passa em roda da coroa em forma do faixa, com uma largu­
ra do dois a tres millimotros o alarga-se gradativamente na parto 
posterior, onde se identifica com o tecido da ranilha. 

4 - Face plantar dum casco de­
pois de afastada a caixa cornea 

a) parte carnosa dos talões b) tecido da 
sola ou fclposo e) ranilha carnosa e) parte 
ela cutidura que se prolonga até a ranillta 
carnosa. 

A parede (14) ou taipa ou muralha 
do casco, em si, não apresenta importan­
cia. (fig. 2) 'l'em-n'a para a forragem porque 
na parte posterior olla se curva para a 
sola formando as barras (15) ou canelados. 
Devemos aqui registar a observação de 
que, o ferrador inhabil procura, de. pro­
ferencia, a parto posterior do casco, onde 
é mais facil o tra bailio da faca, destruin­
do por vezes as banas, quando estas ele­
vem ser conservadas, pois evitam o om·u­
gamento do casco nesse ponto, o impedem 
mais o crescimento de um casco encas­
tillado. 

A face ela frente (taipa) o as faces 
latoraos são inclinadas da corôa para o 
bordo inferior (10) da taipa, ao passo que 
o terço das faces posteriores caho na ver­
tical. As faces posteriores tên1 tambom 

(12) Nome scicnt((ico - furca matriris u11g11lae. 
Allm. - fleischstrahl ou Strahllederha11t. 
Franc. - tiss11 vélo11té de la fourchettc. 
Jfa!. -- tcssuto vel111tato della forchetta. 

(!J) Nome scicnt((ico - límb11s ungulae. 
Aliem. - Horusaum. 
Franc. - périople. 
Jfal. - banda perioplica. 

(14) Nome scicntifico - parier 1111gulae. 
Afim. - f-Jornwand. 
Franc. - muraílle ou parví. 
!tal. - muraglía ou parete. 

(15) Nome scicnt1fico - pars inflexa latteralís et medialís. 
Allm. -- Eckstreben. 
Fmnc. - arcs-boutants ou barres. 
!tal. - barra ou puntello. 

(16) Nome scientijico - rnargo liber. 
Allm. - Tragerand. 
Franc·. - bonl inferieur 011 borde plantaire. 
/tal. - orlo plantare. 
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2 --- Mão esquerda do cavallo (vista 
por fora) 

Nesta são 111are;1dos colll contorno preto os li­
mites dos trcs ossos do casco com as articulações 
situadas entre clles e com contorno branco a carti­
lag-cm do casco. 

a) osso quartdla ou prillldra phalang-c b) osso co­
rõa ou seg-um!a pha!aug-1) c) osso do pé ou terceira 
phalang-c d) cartilaJ.:em do casco ou fibra carti!agi­
uosa !a11.•ra! e) osso 11avicu!,1r ou osso scsamoide f) 
articulação da corôa g-) art iculação interphalang-cana. 

occasião do fol'l'Hl', fazer poupar 
o mais possivol ossa parte jú de 
por si fraca, afastando com a faca 
mocanicamonto os tecidos mortos. 

A parto contrai do casco, co­
ra,;ão (JD) ou ranilha, compõe-se 
da cuspido, baso o dois ramos 
em forma do garfo. Entro os 
dois ramos tomos o sulco louyi­
l1u!inal o nas suas faces os sul­
cos la/cracs. Do sou desenvolvi­
mento depondo diroctamonto a 
largura do casco na parto poste­
rior, equando d:i-so a atrnphia 

(/7) Nome sdmtijico --- linca alba. 
111/t'm. -·- \Veisse Linic. 
/-iw1c. --- lig-ne blanche. 
/tal. - · li11ea bianca. 

(IS) Nomt' scimtiji'co -- solea 1111g-11lae. 
Allcm. - llornsohlc. 
Franc. - sole. 
/tal. ··· suola. 

(l<J) No1111• sl'i,·11/~/i'(o --- furca 1111g-11lae. 
il/111. · · l lornstrahl. 
.fm11c ··· · fourchcttc 
llalll. forcftctta 011 fcttone. 

inclinação, aliás parallela á da face 
anterior. Em virtude da conforma­
ção do casco, que acabamos de des­
crever, a dimensão da corôa é me­
nor que a orla. Os comprimentos 
das paredes posteriores lateraes e 
anteriores estão na proporção de 
1:2:3 nas mãos o de 1:11/2:2 nas 
patas trazeiras. 

Para a ferragem é de grande 
importancia a linha branca, (17) 
isto é, o traço de união das pare­
des do casco com a sola no bor­
do inferior. Ella contorna a sola 
em forma de uma faixa branca e 
vae até os talões. A massa desse 
tecido é macia o elastica. A regra 
geral parn a ferragem é que todo 
o c1·avo deve penetrar pela linha 
branca nas paredes do casco, sem 
oxcopção alguma. 

A palma (18) ou face plantar 
(fig. 5) não tom grande importan­
cia debaixo deste ponto do vista. 
A. sua consistoncia é muito menos 
compacta que a das taipas; a sua 
supol'ficio apresenta uma aspereza 
oriunda das cellulas mortas que 
adhorem em pequenas placas, se­
melhantes a caspas. Devemos, na 

,7 

5 - Mão direita do cavallo -- face plantar 

a - a) bordo inferior dos lumC's, a -- h) dos hombros 
h -- e) das quartas partes d) ang-ulo das barras ou con­
<(ados e) parede das. harras f) sola f') ramos d~ sola 1-!,!!') 
l111h\1 hranca h) rau11lha ou coração do casco 1) ramos da 
ran11lh,1 k) parte cornca dos talôcs 1) sulco longitudinal 
111) sulco lakral da ra11ilha. •• 
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de uma ci.ccumstancia qualquer, (forragem mal feita ou falta de mo­
vimento do animal) fica aberto o caminho para a formaeão do um 
casco oncastillado. ' 

Na occasião de ferrar o cavallo devemos sempre cuidar quo a 
ranilha tome parte no trabalho de locomoção, isto é, ella deve ser 
cortada de modo tal quo toque o chão quando a pata do cavallo se 
apoia. Por motivos que advêm do proprio estudo anatomico que 
acabamos de fazer, nos cascos em que so usa uma ferradura fecha­
da, a ponte desta nunca deve assentar sobre a base da ranilha, mas 
sobre a cuspido ou sobre os ramos; do contrario, dar-se-ia a com­
pressão das partes delicadas da pata (rolo do osso sesamoide, ten­
dão do musculo flexor e articulação do casco), quo ficam todas sobre 
o coração do casco. 

Dr. Georg Gustine. 
(ConUnúa) 

- ----•·•-----

ATRAVEZ DAS REVISTAS 
Nos Estados Unidos acaba de ser posta em uso uma nova orde­

nhadora cuja particularidade é imitar exactamento a sucção do 
bezerro. A machina consta em principio 

Uma nova ordenhadora de quatro ventosas quo são adaptadas ús 
tôtas do animal e quo por tubos do borracha 

estão om communicac;ão com um rocipionto hygionico, hormoticamonto 
fechado. Um dos lados da ventosa é feito do borracha dura, da 
mesma consistm1cia da parto supot·ior da bocca do torno iro; o outro 
lado é de borracha macia e contractil, col'l'ospondondo ú mandilmla 
inferior. 

Um pulsador de ar comprimido, collocado na parte superior do 
recipiente, faz com que as ventosas so contraiam o distendam, imi­
tando a sucção. O pulsador consta sómente dum embolo o duma 
valvula. A ausoncia de engrenagens, molas, rodas, otc., tonia a orde­
nhadora compacta, simples e immune do desarranjos. 

Com este apparolho um sô homem pôdo em modia ordenhar 
vinte o cinco vaccas por hora. 

A 24 de ,Julho do corrente anno devia ter so realizado 0111 Edim­
bm•o·o, sob os auspícios da Hoyal Society of Edinlmrgh, um congresso 

0 
de mathematica para celebrar o terceiro cent~-

Terceiro centenario nario da descoberta dos logarithmos. O Lo.<JW''l­
dos Jogarithmos thmorum Canonü, 1lffrifici Dcscript-io, do Napior, 

• foi publicado, com effoito, em 1614. Sim_ultane,~-
monto com o congresso, haverá em l\forchiston Ca_stlo, que fot a ro~1-
dencia do N apier, uma exposição c_ommemorat1va om _ que sorao 
reunidas reliquias do grande mathomatico, uma colloc,;ao r_otrospo­
cti va de taboas do logaritlunos, roguas do calculo, m~whmas do 
calcular o tudo o que so baseia nos principíos dos ·Iogartthmos. 
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